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COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS PARA TRATAR SOBRE A VIABILIDADE E
IMPLANTAÇÃO DE VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS NO MUNICÍPIO DE
RIBEIRÃO PRETO - SÃO PAULO

REQUERIMENTO 7480/2023.

Relatório Final

A Presente Comissão Especial de Estudos teve início através do
requerimento nº 7480/2023, de autoria do Vereador Alessandro Maraca, requerendo
sua instauração com o fim de acompanhar o desenvolvimento de projetos e
implantação de VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) na cidade de Ribeirão Preto.

Apreciado e aprovado em plenário, constituiu-se a presente comissão
composta pelos vereadores Alessandro Maraca — Presidente, Renato Zucoloto —

Relator e Franco Ferro — Membro.

Requerimento nº 7697/2023, aprovado com a finalidade de substituir o
membro indicado, Vereador Franco Ferro, pelo vereador Brando Veiga, cuja
nomeação fora efetivada através do ato da Presidência nº 50, de 15 de dezembro de
2028.

Em 19 de dezembro de 2023, deu-se início à presente Comissão de
Estudos, com deliberações na Ata (fls. 11/12), com eleição dos vereadores
Presidente e Relator.

Aos 20 dias do mês de fevereiro de 2023, a comissão reuniu-se com o
propósito de ouvir os convidados José Mauro de Araújo, diretor de transportes da
RPMobi e Reynaldo Lapate, gerente de transporte da RPMobi, cujos depoimentos
foram gravados em arquivo audiovisual e transmitidos pela TV Câmara. Na
oportunidade, esteve presente e manifestou-se o vereador Andyé Radini, bem como
tiveram a palavra o advogado Edson Santos de Oliveira, gde reptesentou a 12º
Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil, bem como o munícipe Jorge Oliveira.
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“Iniciando a 22 reunião o vereador presidente da comissão, na companhia do
vereador relator, bem como do vereador André Rodini, cumprimentou todos os
presentes, fazendo breve explicação sobre o objeto e o que motivou a criação CEE,
que foi a conversa que teve com Denis Eduardo Andia (Secretário Nacional de
Mobilidade Urbana do Ministério das Cidades), o qual, mencionou sobre a
possibilidade da instalação do VLT no município após a realização dos estudos de
viabilidade. Ressaltando o vereador presidente que futuramente ocorrerá a
participação do secretário Denis de forma remota. Feito isso, informou que nesta 2º?

reunião terá a participação dos convidados: José Mauro de Araújo (diretor de
transporte) e Reynaldo Lapate (gerente de transporte) ambos pertencentes a RP
MOBI, como também a presença dos representantes da OAB/RP advogados Edson
Santos de Oliveira (diretor adjunto) e Ricardo Velasco Cunha (presidente da
Comissão de Assuntos e Estudos sobre o Direito de Trânsito). Com a palavra o —

vereador relator, após saudações e agradecimentos, ressaltou que o município
começa tarde em estudar este assunto, apresentando a indicação 2177/1985 de
autoria do ex vereador Sidnei Zucoloto realizada em 30 de abril de 1985, tendo como
ementa: “Construção de metrô de superfície em nossa cidade”, a qual, foi juntada aos
autos, dentre outros comentários referentes aos problemas ocasionados por falta de
planejamento de mobilidade urbana. Aos 00:11:30 da reunião o vereador membro
Brando Veiga integrou os trabalhos da CEE, o qual, após agradecimentos e
saudações, se desculpou pelo atraso e ressaltou a importância do tema da CEE
referente ao VLT. Com a palavra o vereador André Rodini, após agradecimentos e
saudações, mencionou que o VLT pode ser alternativa para nossa cidade se
desenvolver nesta questão da mobilidade, mencionando algumas dificuldades que as
vezes extrapolam a vontade do município, por exemplo os 14 km de linhas de trem
abandonadas no município. Retomando a palavra o vereador presidente informou
que em julho de 2017, o prefeito Duarte Nogueira, participou de visita técnica ao
sistema VLT da cidade do Rio de Janeiro, manifestando interesse como forma de
planejar nossa cidade para o futuro, perguntando aos convidados se alguém da RP
MOBI acompanhou o prefeito nesta visita. Feito isso, com a palavra os convidados
José Mauro e engenheiro Reynaldo Lapate representantes da RP MOBI, após
agradecimentos e saudações, o convidado José Mauro destacou inicialmente que o
VLT é um assunto que precisa ser discutido e colocado em pauta, mencionando de
que os corredores de ônibus já é um avanço, sendo início do processo de
modernização do transporte coletivo. Referente o VLT é um projeto que precisa ser
pensado a médio prazo, através de projeto técnico e análise da viabilidade financeira,
porque o custo é elevado, apresentando como exemplos positivos as cidades de
Goiânia e Rio de Janeiro, ressaltando que a RP MOBI não tem expertise neste tipo
de transporte, tendo que buscar parceiros neste processo, estando à disposição da
CEE. Com a palavra do engenheiro Lapate, informou que a tecnologia do VLT há
muito tempo é discutida. E que na sua vivência durante estes 40(quarenta) anos
atuação como engenheiro na TRANSERP(RP MOBI) observou vários ciclos de
apologias a determinados modais. Fazendo o relato histórico informando que na
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década de 80 ficou marcada pelo estímulo ao sistema de Trólebus. Depois, na
década de 90 foi incentivado o VLT. E a partir de 2000 ocorreu uma ênfase a bicicleta
como meio de transporte e ultimamente o ciclo é dos ônibus elétricos. Relacionado a
tecnologia aplicada no VLT, atualmente temos 09(nove) VLT(s) em operação no
Brasil, mas somente 02(dois) são elétricos e os demais são movidos a diesel, tendo
como referência atual de VLT(s) elétricos as cidades de Santos e Rio de Janeiro,
ressaltando que o litoral é um espaço linear, é propício para o VLT, enquanto
Ribeirão Preto não possui esta característica. O vereador presidente perguntou que
diante desta linha histórica mencionado pelo convidado Lapate, se foi elaborado
algum projeto/estudo pela TRANSERP, RP MOBI ou Prefeitura sobre VLT ou metrô
de superfície. Os convidados informaram que ocorreu na década de 90 um pré-
estudo muito preliminar na época do prefeito Faustino Jarruche e Dante Aprobato era
Superintendente da TRANSERP com visita em Curitiba e Rio de Janeiro, mas, não
teve avanço nestes estudos principalmente por causa do alto custo. Destacando o
interesse do RP MOBI em participar deste PAC de incentivo do governo federal na
linha de crédito de ônibus elétrico, a qual, será anunciado em março as cidades
contempladas, referente ao VLT se o governo federal está incentivando esta política
a Prefeitura certamente também se inscreverá para buscar recursos tanto para a
elaboração de estudos quanto para implementação. O vereador presidente informou
que em breve a Prefeitura deve anunciar a aquisição de 60(sessenta) ônibus
elétricos, perguntando aos convidados se o VLT pode ser um grande veículo coletor
dentro do sistema de transporte coletivo municipal, para receber demandas de outras
linhas. O convidado Lapate informou que atualmente o sistema de transporte coletivo
está vivenciando uma experiência recente que á a implementação dos corredores de
ônibus estruturais, que são 04(quatro) corredores diametrais, os quais 02(dois) estão
interligando o norte com o sul, e 02(dois) interligando o oeste com leste, em que o
modelo de tronco alimentado já está ocorrendo no município, promovendo demais
explicações sobre ao questionamento no tempo 00:34:40 a 00:38:03. O vereador
presidente perguntou que pensando na região metropolitana faz sentido pensar na
implementação de um ônibus que pudesse percorrer este caminho maior entre as
cidades da região metropolitana trazendo e levando pessoas para Ribeirão Preto. O
convidado Lapate respondeu que este modelo está sendo utilizado na Baixada
Santista interligando as cidades conurbadas, no caso de Ribeirão Preto está
acontecendo com a cidade de Cravinhos, por isso, é importante saber se a demanda
entre as cidades justifica a implementação. Em que os estudos que recomendam
para a implementação de VLT a demanda mínima de 12.000 passageiros por hora
por centímetro. O vereador presidente perguntou aos convidados se o número de
usuários do transporte público municipal pós Pandemia tem aumentado. O convidado
José Mauro, respondeu que pós Pandemia ainda, continua com redução de 20% da
demanda por ônibus que existia antes da Pandemia em razão de-trabalho home
office, uso de aplicativos. Em que a demanda na utilizaçãó-do corredor está
aumentando, em razão da redução do tempo no deslocam n/a palavra o
vereador relator destacou que referente a criação da | Região Metrópolitana
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finalizando 08(oito) anos ainda não reverteu uma ação com resultado positivo para o
município. O vereador André Rodini mencionou como eficiência do transporte
ferroviário a cidade de Sidnei na Austrália, por isso, que é importante a iniciativa do
governo estadual na implementação do transporte ferroviário de passageiros entre as
cidades de São Paulo — Jundiaí e Campinas. Retomando a palavra o vereador
presidente registrou em ata a presença dos(a) participantes: Hellem Miranda e
Leandro Cavalca Ruggiero ambos lotados na Secretaria de Planejamento
Desenvolvimento Urbano de Ribeirão Preto. Constatando que este projeto do VLT

possa ser pensado em utilizar espaços que já foram utilizados por trilhos se eles
tiverem desenho favorável, locais paralelos a grandes avenidas como canteiros,
colocar e entender a demanda das cidades vizinhas. O convidado José Mauro
informou que o primeiro passo é ter o projeto, para saber se existe: demanda,
viabilidade técnica, financeira-econômica, se pode ser através de PPP (parceria
público privada), contemplando o projeto tanto a região urbana de Ribeirão Preto
quanto a metropolitana, podendo ter diferença na implementação que ocorre por
etapas. O convidado Lapate destacou a necessidade deste modal atender com
eficiência sem lotação ou ociosidade. O vereador André Rodini referente a aquisição
dos ônibus perguntou se são elétricos ou híbridos; onde será abastecido dentre
outros questionamentos. O convidado José Mauro respondeu que o PAC é para
projeto de ônibus elétrico; é abastecido por baterias nos locais de recarga
normalmente na própria garagem dos ônibus, podendo ser estudado outros locais. o
objetivo é colocar estes ônibus elétricos para circularem nos corredores. A conta de
energia de recarga será paga pelo próprio operador (concessionária), com a
necessidade de ser realizada a revisão e redução tarifária da passagem de ônibus,
porquê o veículo passaria a ser da Prefeitura cedido em comodato para a operadora
do sistema que ficaria responsável pela condução e manutenção dos veículos. Com a
palavra o municipe Jorge Barbosa, mencionando que é carioso e há O3(três) anos
está residindo em Ribeirão Preto, mencionou a experiência vivenciada com VLT no
Rio de Janeiro, dentre eles a diminuição do tempo no transporte, desafogando o
trânsito no centro da cidade, e ganho do Meio Ambiente com diminuição de poluição
dentre outras considerações. Com a palavra advogado Edson Santos de Oliveira
(representante da OAB) destacou que o VLT é o meio para fazer a integração
regional da região metropolitana, devendo contemplar o projeto a compensação
ambiental com plantio de árvores. Em considerações finais o convidado José Mauro
agradeceu o convite colocando a RP MOBI a disposição, mencionando que existe
muita informação referente a demanda de passageiro podendo contribuir na
elaboração de estudo do VLT.”

Nova reunião foi promovida em 09 de abril do corrente ano, desta vez
com o propósito de ouvir o senhor Caio Luz que fez explanações sobre o tema.

“Em considerações iniciais o convidado Caio Luz, após agradecimentos e saudações,
fez breve apresentação sobre seu vasto currículo. Elogiando os vereadores pela
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iniciativa de discutirem a questão do VLT, ressaltando a necessidade de discussão
do VLT contemplando a região metropolitana de Ribeirão Preto. Informando que
existem três principais modelos de veículos de média capacidade: monotrilho, BRT e
VLT. Em que o monotrilho foi implementado na linha 15 da cidade de São Paulo, e a
linha 17 ainda não foi finalizado e que estava prevista sua entrega para a Copa do
Mundo de Futebol de 2014. Pois o monotrilho não é considerado ainda mais exitoso
do ponto de vista custo/benefício, tendo o maior valor por quilometro de implantação
em relação ao BRT e VLT e também custo de manutenção alto. Enfatizando que
atualmente o BRT (corredor exclusivo de ônibus) o qual, é um serviço de menor valor
de transporte, tendo como modelo mais exitoso aquele implementado na cidade de
Curitiba, e será lançado em São Paulo o corredor ABD (Santo André, Bernardo,
Matheus, Diadema e Brooklin) com as seguintes características: via segregada, sem
parada para compra interna, serviço menor valor de implementação, mas, tem menor
capacidade de transporte em relação ao VLT. Referente ao VLT tem a capacidade de
transporte de 15.000 a 20.000 pessoas sentido/hora. Tendo como exemplos exitosos
no estado de São Paulo, a Baixada Santista que liga as cidades de Santos e São
Vicente, em que inicialmente foi difícil trazer as pessoas para utilizarem do VLT, mas,
com transcorrer do tempo foi aumentando o interesse da população na sua utilização
transportando atualmente 70.000 passageiros por dia, com 26 km de extensão.
Ressaltando que é um veículo da ótica ambiental de energia limpa, pode utilizar os
canteiros centrais das grandes avenidas (ocupando os vazios urbanos), utilizando
inclusive toda a lógica semafórica, sendo o modelo que melhor conversa com os
modais de transporte. Sendo importante modernizar o transporte urbano municipal,
principalmente referente a perda de usuários do transporte coletivo com diminuição
mundial em 30% da demanda. Destacando a questão da Tarifa Zero, exemplificando
a cidade de São Caetano com a tarifa zero que possui 08 linhas, diferente de
Ribeirão Preto que são 120 linhas. Existindo na cidade de São Paulo o Domingão
Tarifa Zero atualmente com 150 linhas. Com isso, fez duas provocações: a primeira é
discutir o papel de Ribeirão Preto em liderar a implantação do VLT para o contexto
metropolitano. A segunda questão é discutir a demanda, com estudo aprofundado
sobre origem-destino. Deixando como sugestão buscar na Agência Metropolitana o
organismo que está gerenciando a questão, buscando estabelecer este diálogo com
o órgão estadual para realizarem esta pesquisa origem — destino, para identificar
quais municípios (Região Metropolitana Ribeirão Preto) deverão ser contemplados na
elaboração de eventual projeto para o VLT. Sendo que, as considerações iniciais
foram gravadas em inteiro teor no formato audiovisual no tempo 00:11:42 à 00:26:20.
Retomando a palavra o vereador presidente informou que a Região Metropolitana foi
criada há alguns anos, porém, o problema que não ocorreu sua estruturação, em que
o transporte neste primeiro momento seria a principal demanda, exemplificando que
nem o mesmo o DDD tem resposta se foi unificado ou não. Com isso, esta CEE tem
o compromisso para apresentar o estudo sobre a matéria. Neste sentido, perguntou
ao convidado que pela sua estimativa pelo porte de Ribeirão Preto é pregiso discutir
esta questão do VLT neste momento? O convidado reafirmou a ne dade desta
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discussão do trilho e transporte de média mobilidade, sendo indispensável face a
conurbação com os municípios circunvizinhos. Aos 00:30:45 da reunião o vereador
membro Brando Veiga integrou os trabalhos da CEE. Com a palavra o vereador
Renato Zucoloto, mencionou a realidade do município sobre a mobilidade urbana
exemplificando o Plano de Mobilidade Urbana que se encontra em trâmite nesta
Câmara Municipal, realizando comentários sobre a criação da Região Metropolitana
no ano de 2016, em que lamentavelmente não ocorreu nenhum benefício para
Ribeirão Preto e os municípios circunvizinhos, ressaltando a falta de planejamento
nos novos espaços urbanos para eventual ocupação de VLT, bem como o problema
da falta de encaixe da malha rodoviária urbana com a estadual agravado pela falta de
comunicação pela ARTESP. Outra questão é o subsidiamento da tarifa de transporte
coletivo que é um problema mundial, destacando a aprovação da lei no montante de
R$17.000.000,00 e R$70.000.000,00, em que votou favorável por ser serviço
essencial e público garantido na Constituição Federal (artigo 30 da CF), mesmo não
havendo a contrapartida no bolo do orçamento da União. Diante deste contexto,
perguntou ao convidado se o monotrilho inacabado previsto para época da Copa do
Mundo de Futebol foi por falta de dinheiro ou planejamento? Pedindo ainda ao
convidado que fizesse considerações sobre a tarifa zero, monotrilhos inacabados e
projeto do governador Tarcísio sobre o transporte por trens intercidades. O

convidado, informou que referente ao tema trens intercidades em 2009 participou da
criação do Termo de Referência para contratação dos estudos de viabilidade
econômica intercidades do trem para: Campinas, São José dos Campos e Santos.
Quanto a linha 17 a empresa vencedora do certame faliu, agravado pelo período dos
anos de 2013 a 2016 a questão da corrupção, não sendo necessariamente falta de
recursos, em que a obra foi retomada. Referente ao tema da tarifa zero, mencionou
que mais de 120 municípios utilizam este modelo, em que a partir de 2015/2016
ocorre a inclusão da mobilidade como um direito social na Constituição Federal.
Sendo óbvio discutir o modelo de subsídio, e o governo federal deverá se posicionar
e entrar nesta discussão porque os municípios não têm condições de arcar sozinhos
com tal questão. Por essa razão, neste ano eleitoral será um dos fatores mais
discutidos, porque será o caminho natural o governo subsidiar esta questão. Com a
palavra o vereador membro Brando Veiga, após as considerações e saudações,
exemplificou que no bairro Cristo Redentor na rua próxima ao Condomínio (perto da
ex usina Galo Bravo) que tem gerado perigo de locomoção entre a rodovia e alça de
acesso porque não tem a liberação do Estado para o trânsito fluir, fazendo com que
os motoristas têm que fazer uma manobra, podendo dirigir na contramão e causar
acidentes de trânsito. Exemplificando ainda como exemplo de poluente zero do
transporte o VLT Santos e São Vicente. ”

Através do requerimento nº3722/2024, foi solicitada a prorrogação dos
trabalhos por mais 120 dias, o que foi aprovado.
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Aos 3 dias de setembro do corrente ano, a Comissão reuniu-se para
ouvir a servidora da Secretaria do Planejamento, Hellen de Freitas Miranda, que foi
ouvida e cujo depoimento foi gravado em arquivo audiovisual, anexando ao processo
documento em arquivo impresso de sua apresentação, bastante elucidativa acerca
do tema tratado.

“Diz que especialmente as cidades vizinhas que fazem parte da Região Metropolitana
podem ser englobadas, importante ter sempre essa discussão, e cita o trem de alta
velocidade que será feito de Campinas a São Paulo, não é o modelo que será
discutido aqui, mas parecido. Brando Veiga faz suas considerações iniciais, e após, a
convidada Hellem de Freitas Miranda fala do minuto 6:30 até 49:45, que agradeceu o
convite feito a ela pela CEE e diz que o importante é fomentar o diálogo, e pensar a
cidade, e os modos de transportes. Diz que é uma oportunidade ímpar para que as
pessoas possam discutir soluções, destacando outros especialistas que já vieram e
deram sua contribuição. Diz que o material por ela apresentado, hoje, é
extremamente técnico, dizendo sobre quais são os processos de escolha de modos
de transporte em cidades. A integra do material apresentado encontra-se anexa a
esta ata. A mensagem mais importante, segundo ela, é que todos os modos têm o
seu papel na cidade, todos são importantes, e cada um vai se adaptar a uma
determinada necessidade e características daquele local específico. Não existe modo
certo ou errado, existe aquele que mais se adequa para aquela situação específica. A
convidada comentou o material exibido, explicando aos presentes, dizendo que ele
apresenta como é o processo de tomada de decisão. O vereador Renato Zucoloto
passa a participar da reunião, a partir das 17h. O vereador Alessandro Maraca
destaca que esteve em Brasília, no Ministério das Cidades, e disse que a pasta
pretende custear alguns estudos e projetos de VLT em algumas cidades. Hellem
responde que todo estudo é válido, e também respondendo ao presidente Maraca diz
que sim, a longo prazo o VLT se alinha com os planos de desenvolvimento urbano e
de transporte de Ribeirão Preto. Hellem diz que é preciso pensar em políticas de uso
do solo integradas à mobilidade e para as próximas atualizações da legislação isso é
um desafio para a cidade. Diz que hoje não existe estudo nesse sentido na cidade,
também respondendo ao vereador Alessandro Maraca. O vereador diz que a
desvantagem que se apresenta, num primeiro momento, é o custo, já que o VLT é
caro, mas cita outros fatores positivos para a implantação do VLT. O vereador Renato
Zucoloto se manifesta do minuto 58:20 até 1:02:38. E diz ser preciso avançar na
discussão de um transporte coletivo de qualidade, é preciso iniciar a discussão, e que
se inicia a implantação, se fazer algo diferente. Ressalta ser preciso planejar melhor
essa cidade. Em seguida, Brando Veiga faz indagação sobre o proféto de VLT de
São José do Rio Preto, mas Hellem responde que não conhece o projeto da referida
cidade, e aponta que conhece sim o projeto do VLT da Baixada. ”
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A última reunião promovida pela CEE, foi aos 19 dias do mês de
novembro, com o propósito de ouvir o servidor André Moraes, diretor de
Infraestrutura e Mobilidade do Ministério das Cidades, que deu importantes
esclarecimentos, especialmente sobre fontes de financiamento de projetos e
implantação de transportes alternativos em cidades do porte da cidade de Ribeirão
Preto.

“Com a palavra o convidado André Moraes (diretor de Infraestrutura e Mobilidade do
Ministério das Cidades), após os agradecimentos e saudações iniciais, apresentou
suas razões preliminares sobre a possibilidade do VLT no município, informando que:
O VLT é totalmente viável para Ribeirão Preto com financiamento pelo Governo
Federal. Destacando três pontos: a importância técnica desta CEE na necessidade
de ouvir as demandas da cidade; segundo ponto é ter a visão grandiosa para a
cidade, a qual, possui potencial urbanístico e econômico necessitando da realização
do estudo prévio de tráfego e projeto conceitual; terceiro ponto é analisar os projetos
apresentados por outros municípios com mesmo porte ou maior que Ribeirão Preto
para realizar o projeto do VLT. No tempo 00:34:50 a 00:48:00 da reunião o vereador
presidente realizou questionamentos ao convidado sobre a viabilidade do VLT, o
qual, dentre outras respostas informou ser possível com financiamento do governo
federal por meio do PAC/FGTS a elaboração do projeto e execução do
empreendimento do VLT. Aos 00:36:35 o vereador André Rodini justificadamente se
ausentou da reunião. Com a palavra o vereador membro Renato Zucoloto, perguntou
ao convidado se é possível estabelecer um consórcio intermunicipal por meio da
região metropolitana para viabilizar o VLT perante o Ministério das Cidades. O
convidado respondeu que é possível, em que é realizada a proposta por meio do
consórcio intermunicipal da região metropolitana do empreendimento VLT que |
abrangerá toda a região, existindo exemplos deste tipo de projeto no Governo
Federal. Em considerações finais o vereador presidente reafirmou o compromisso de
que no exercício de vice-prefeito e o próprio prefeito Ricardo Silva, buscarão recursos
estaduais e federais para as demandas do município. Em considerações finais o
convidado agradeceu a oportunidade de participar desta reunião, e pela possibilidade
deste projeto ser realizado através de financiamento do Governo Federal ajudando a
população. O vereador presidente ressaltou a presença nesta reunião de Jonatas
Passarelli da Silva (Administrador Regional das Regiões Norte e Leste), informando
ainda que esta foi a última reunião de oitiva e os autos serão remetidos ao relator
vereador Renato Zucoloto para elaboração do relatório final que será apresentado
em Plenário. ”
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CONCLUSÃO FINAL

A presente Comissão de Estudos ouviu várias pessoas envolvidas
no tema em estudo, especialmente servidores da Empresa responsável pelo Trânsito
da cidade de Ribeirão Preto, e que ressaltaram os problemas advindos de sucessivas
falhas no planejamento e na mobilidade de nosso Municipio, gerando um passivo que
hoje repercute de forma decisiva na mobilidade de nossa cidade e que apesar de
todos os esforços que estão sendo envidados, há grande dificuldade na recuperação
desse passivo.

Especialistas e cidadãos foram ouvidos também e todos de forma
uníssonas falaram sobre as vantagens na adoção do transporte sugerido e que várias
cidades do porte de Ribeirão Preto, no Brasil e no mundo já adotaram de forma
exitosa essa solução. A servidora da Secretaria do Planejamento inclusive subsidiou
a comissão com vários modais de transporte coletivo, com estudo comparativo dos
tipos e valores. Os slides foram mais elucidativos e mostraram de forma inequívoca a
melhora no transporte coletivo com a adoção dos modais sugeridos.

Merece um registro e menção ao vereador Sidnei Zucoloto, meu
pai, vereador da década de 80 que já naquela oportunidade apresentou projeto de
indicação ao Senhor Prefeito Municipal, sobre a implantação dos VLTs, isto em 30 de
abril de 1985. Já aquela oportunidade como que um visionário, o vereador já anteviu
a necessidade de estudos nesse sentido, o que não foi feito em nenhum momento,
ao contrário, os trilhos da antiga Mogiana, que poderiam ser utilizados e adaptados
para trazer toda a população da Zona Norte para a Zona Central já poderia ter sido
implantada.

Não seria necessário um aprofundamento maior para que se
chegasse à conclusão acerca da necessidade de mecanismos de maior fluidez no
trânsito de Ribeirão Preto, especialmente aquele que possa privilegiar o transporte
coletivo; mas o que se aprofundou nas discussões foi exatamente aquelas questões
técnicas de relevância para se aquilatar as reais possibilidades da implantação do
VLT em nossa cidade.

Assim, de todo o processado conclui-se diante de tudo o que foi

trazido para a Comissão Especial de Estudo, que o Veículo Leve sobre Trjlhps traria
benefícios ao nosso Município, especialmente no quesito transporte É
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hoje passa por sérios problemas, mesmo com todas as obras que vem sendo levadas
a efeito.

Anote-se que as obras de corredores de ônibus em nossa cidade
sofreram muitas críticas. Isso porque terminaram por gerar um grande desconforto
para a população, muitos prejuízos para os comerciantes do entorno das principiais
vias em que estão sendo instalados, e tudo isso, sem gerar os benefícios que se
esperava. Pelo menos por enquanto, esses efeitos benéficos não apareceram, mas
os deletérios já o foram em grande parte da cidade.

De todas as manifestações feitas, uma merece um registro
especial nesta conclusão. A do servidor do Ministério das Cidades, André Moraes,
que sustentou suas razões sobre a possibilidade de implantação do VLT no
município, informando que o VLT é totalmente viável para Ribeirão Preto com
financiamento pelo Governo Federal. Destacando três pontos: a importância técnica
desta CEE na necessidade de ouvir as demandas da cidade; segundo ponto é ter a
visão grandiosa para a cidade, a qual, possui potencial urbanístico e econômico
necessitando da realização do estudo prévio de tráfego e projeto conceitual; terceiro
ponto é analisar os projetos apresentados por outros municípios com mesmo porte ou
maior que Ribeirão Preto para realizar o projeto do VLT

Nesta senda, conclui esta comissão especial que é altamente
conveniente o aprofundamento nos-estudos, pelo Poder Executivo, nesse
sentido, uma vez que a ele é iftumbida essaXarefa. Oficie-se, para tanto nesse

pares.


